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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O período gestacional é um momento 
de mudanças na vida da mulher. Todas essas 
alterações de caráter biopsicossociais influenciam 
a sexualidade feminina (Araujo, 2019). Com base 
na literatura, formula-se uma questão norteadora 
de pesquisa: o porquê a gravidez corresponde 
um risco para a saúde sexual da mulher, quais 
os aspectos psicológicos associados à função 
sexual feminina durante a gestação e como 
eles influenciam essa função? Para responder 
esta questão se definiu o presente objetivo 
desse artigo o qual foi analisar os aspectos 
psicológicos da sexualidade de mulheres durante 
o período gestacional. O presente estudo é 
uma revisão narrativa de caráter descritivo e 
exploratório a respeito dos aspectos psicológicos 
da sexualidade feminina durante o período 
gestacional. A coleta de dados foi realizada nas 
bases de dados Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Nacional Library of Medicine 
(PubMed) e no Google Acadêmico. A partir da 
revisão de literatura, foram selecionados os cinco 
aspectos psicológicos acerca da sexualidade 
feminina durante a gestação mais encontrados: 
medo de machucar o feto e/ou abortar; 
autoestima e autoimagem; qualidade da relação; 
qualidade de vida e alterações emocionais. Foi 
possível concluir que a gestação corresponde 
um fator de risco para a saúde sexual feminina 
devido à alteração do desejo, da excitação e do 
orgasmo relacionados às mudanças de caráter 
biopsicossocial que a gestante enfrenta. 
PALAVRAS-CHAVE: Aspectos psicológicos; 
gestação; sexualidade feminina.

PSYCHOLOGICALS ASPECTS 
OF FEMALE SEXUALITY DURING 

PREGNANCY
ABSTRACT: The gestational period is a time of 
change in woman’s life. All these biopsychosocial 
changes influence female sexuality (Araujo, 
2019). Based on the literature, a guiding 
research question is formulated: why pregnancy 
represents a risk to women’s sexual health, what 
are the psychological aspects associated with 
the female sexual function during pregnancy and 
how do they influence this function? To answer 
this question, the present objective of this article 
was defined, which was to analyze, based on the 
literature, the psychological aspects of women’s 
sexuality during the gestational period. This study 
is a descriptive and exploratory narrative review 
of the psychological aspects of female sexuality 
during pregnancy. Data collection was performed 
in the Scientific Electronic Library Online 
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(SciELO), National Library of Medicine (PubMed) and Academic Google databases. From the 
literature review, the five most common psychological aspects about female sexuality during 
pregnancy were selected: fear of harming the fetus and/or abortion; self-esteem and self-
image; relationship quality; quality of life and emotional changes. It was possible to conclude 
that pregnancy is a risk factor for female sexual health due to changes in desire, excitement 
and orgasm related to biopsychosocial changes that the pregnant woman faces.
KEYWORDS: Female sexuality; pregnancy; psychologicals aspects. 

 

1 | 	INTRODUÇÃO  
A gestação é um dos períodos potenciais de crise na vida da mulher, sendo os 

outros dois a menarca e o climatério. Muitas mudanças em esferas diferentes ocorrem 
nesse período. Essas alterações podem ser de caráter social, psicológico, físico, religioso e 
hormonal. Tais diferenças influenciam a forma de como a mulher se comporta sexualmente 
(ARAUJO et al., 2019).

A sexualidade é a expressão do desejo de diversas maneiras. É um aspecto 
biopsicossocial e que está em constante mudança individual (LOURO, 2000). Assim sendo, 
a sexualidade na gestação é diferente à sexualidade no período pré gestacional. 

O período gestacional compreende em 40 semanas, as quais didaticamente são 
divididas em três trimestres. Cada trimestre é marcado por mudanças corporais, hormonais 
e psicológicas específicas. Enquanto o primeiro trimestre predomina-se a adaptação à ideia 
de ser mãe e as primeiras modificações corporais, é natural que a função sexual da mulher 
seja alterada. Já o segundo trimestre é mais propício para a atividade sexual devido à 
habituação e às mudanças positivas para o sexo no sistema reprodutivo da mulher. Porém, 
o terceiro trimestre é marcado por mudanças corporais de proporções maiores, e, também, 
pelo estresse causado pela preocupação com o parto, sendo um trimestre normalmente 
com menos atividade sexual (MALDONADO, 2017).

Na literatura, são encontrados dados que mostram que há diminuição da função 
sexual feminina durante a gravidez, principalmente no primeiro e no terceiro trimestre. Em 
um estudo com 225 gestantes, 66,7% dessas mulheres possuíam propensão para ter mal 
funcionamento do desejo, excitação ou orgasmo durante esse período (MONTEIRO et al., 
2016). 

Com base na literatura, formula-se uma questão norteadora de pesquisa: O porquê 
a gravidez corresponde um risco para a saúde sexual da mulher, e quais os aspectos 
psicológicos associados a função sexual feminina durante a gestação e como eles 
influenciam essa função?  Para responder esta questão se definiu o presente objetivo 
de analisar os aspectos psicológicos da sexualidade de mulheres durante o periodo 
gestacional.
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2 | 	MÉTODO 
O presente estudo é uma revisão narrativa de caráter descritivo e exploratório a 

respeito dos aspectos psicológicos da sexualidade feminina durante o período gestacional. 
A coleta de dados foi realizada entre abril e maio de 2021, e utilizou-se para as pesquisas 
as bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Nacional Library of 
Medicine (PubMed) e o Google Acadêmico. O critério para escolha de artigos foi abordar 
características gerais sobre a gestação e sobre a sexualidade feminina nesse período. 
Foram utilizados artigos escritos na língua portuguesa e na língua inglesa. Para a montagem 
do desenvolvimento do estudo os seguintes passos foram seguidos: leitura exploratória, 
leitura seletiva e escolha do material que contemplasse os objetivos deste estudo, análise 
dos textos e, por fim, a realização de leitura interpretativa e redação.

 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os estudos encontrados mostraram, em sua maioria, que alguns aspectos 

psicológicos da sexualidade podem interferir na função sexual feminina. Os fatores 
psicológicos mais encontrados foram: o medo de machucar o feto e/ou abortar, a 
autoimagem e a autoestima da mulher, a qualidade da relação conjugal, a qualidade 
de vida e alterações emocionais. Não foi encontrado nenhum estudo que abordasse 
especificamente os aspectos psicológicos da sexualidade nesse período. Estes foram mais 
citados como exemplos de fatores que podem influenciar a sexualidade feminina durante o 
período gestacional. Entretanto, foram encontrados trabalhos que levantaram os aspectos 
psicológicos da gravidez em si, os quais podem se tornar influências para a sexualidade.

3.1	 Medo de machucar o feto e/ou abortar
Dado à falta de informação e às inseguranças presentes no período gestacional, o 

medo de machucar o feto, ou até mesmo abortar, mostrou-se presente nos estudos como 
um dos aspectos psicológicos básicos da sexualidade durante o período. 

O medo de machucar e/ou abortar foi presente em 29% das 220 mulheres 
entrevistadas no estudo de Staruch et al. (2016). Condizente a este dado, Kracun et al. 
(2019), ao estudarem os fatores quantitativos e qualitativos relacionados à sexualidade da 
mulher durante a gravidez, concluíram que esse medo é sim um dos fatores que propiciam 
à diminuição da atividade sexual nesse período. 

Se em gestações sem intercorrências essa preocupação já existe, as mulheres com 
gravidez de alto risco passam por esse processo de maneira mais intensa. Melo et al. (2016) 
realizaram uma revisão de bibliografia sistemática sobre a sexualidade em gestantes de 
alto risco. Inferiu-se que a preocupação com o que pode acontecer com a mãe ou com a 
bebê foi um dos fatores mais marcantes para a diminuição do comportamento sexual nesse 
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momento. 
Dessa forma, observa-se que um fator psicológico interfere em como a mulher se 

sente em relação à atividade sexual, influenciando sua sexualidade ativamente. 

3.2	 Autoimagem e autoestima
A questão da autoimagem e da autoestima durante o período gestacional foi o 

mais citado dentre os possíveis aspectos psicológicos que estão ligados à função sexual 
feminina. Tal fato deve-se à relação entre as mudanças corporais vivenciadas durante esse 
período e o presente padrão corporal imposto pela sociedade. 

Staruch et al. (2016), em um estudo com 220 gestantes no terceiro trimestre da 
gravidez, no qual foi proposto um questionário sobre o comportamento sexual pré-
gestacional e gestacional, teve como resultado que 43,5% das mulheres se sentiam 
menos atraentes durante a gestação. Seguindo a mesma linha de raciocínio, Bender et al. 
(2018), em um estudo de caráter fenomenológico interpretativo feito na Islândia a partir de 
entrevistas com oito mulheres em dois momentos diferentes, 6 meses e 12 meses depois 
do nascimento da criança, chegaram à conclusão de que as mudanças durante o período 
gestacional geram consequências no modo como a mulher se vê como ser sexual. 

Para além das mudanças físicas que afetam a autoimagem da mulher há mudanças 
na feminilidade, nas afeições e na sexualidade devido aos novos papéis sociais que essa 
encara durante a gestação (BJELICA et al., 2018). Pereira et al. (2019), em um estudo 
com 10 gestantes acharam que a gestação afeta a função sexual feminina, principalmente 
devido às mudanças corporais. Como conclusão, inferiram que o papel social feminino em 
uma sociedade ainda com resquícios patriarcais, interferem diretamente à função sexual 
feminina na gravidez. 

Ferreira e Frias (2019), em um estudo de caráter quantitativo, descritivo e transversal 
com uma amostra de 100 mulheres grávidas, encontraram que mulheres que davam mais 
atenção aos seus corpos tinham mais atividade sexual. 

Araújo (2015) apontou em seu estudo que as questões hormonais geram mudanças 
corporais na mulher, fato que interfere diretamente à sua autoimagem, sua autoestima e 
sua visão sobre sua sexualidade. Vieira (2016) chegou ao resultado de 50% das gestantes 
entrevistadas em seu estudo afirmarem que houve diminuição em suas percepções de 
beleza. Segundo Alvez e Bezerra (2020), a soma das mudanças psicológicas e das 
mudanças fisiológicas resultam em mudanças hormonais, as quais vão influenciar a 
autoestima e libido da mulher. 

Entretanto, os achados de Fiamoncini e Reis (2018) relatam um aspecto positivo 
da alteração da autoestima durante a gestação. Após as primeiras mudanças corporais no 
primeiro trimestre, o qual é marcado por diminuição da função sexual feminina, a autoestima 
aumenta no segundo trimestre, fato que influencia no aumento da libido. 

As interferências da gravidez na sexualidade feminina podem ir para além do período 
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gestacional. Santos e Dourado (2019) desenvolveram um estudo sobre as influências 
físicas e psicológicas do parto na sexualidade da mulher e obtiveram como resultado que 
o parto normal pode deixar marcas psicológicas e físicas que permanecem para sempre 
ou por um bom tempo. Dessa forma, o comportamento sexual feminino pode se alterar. Os 
dados de sua pesquisa mostraram que 53% das puérperas entrevistadas apresentaram 
queixas sexuais. 

Visto isso, é possível afirmar que um dos aspectos psicológicos da sexualidade 
durante a gestação é a autoimagem e a autoestima. Estes interferem como a mulher se vê 
e suas opiniões sobre ela mesma, o que pode ser bom ou ruim. Os dados apresentados 
mostraram uma diminuição da função sexual influenciada pelo baixa autoestima e mudança 
da autoimagem nos primeiro e terceiro trimestres. Porém, no segundo trimestre, a mudança 
da autoestima mostrou-se uma característica positiva para a sexualidade. 

3.3	 Relação conjugal
A qualidade da relação conjugal está estreitamente ligada à como o parceiro vai 

reagir às necessidades físicas e emocionais da mulher, sendo extremamente necessária 
uma relação intima para além do sexo e uma compreensão desses fatores.

Há uma diferença entre a função sexual da mulher e do homem nesse período. 
Enquanto para a mulher há redução de desejo, excitação e do orgasmo, para o homem o 
nível não muda, o que pode causar conflitos na relação, se não conversado abertamente. 

Bender et al. (2018), concluíram em seu estudo que as mudanças ocorridas no 
período gestacional geram consequências no modo como a mulher se vê como ser sexual. 
O papel do parceiro em responder às necessidades físicas e emocionais da mulher durante 
essa fase, representaram um papel significativo na qualidade da relação entre eles. Além 
disso, os pesquisadores concluíram que estar conectado emocionalmente com o parceiro 
e ter uma boa comunicação eram fatores muito importantes para as mulheres grávidas, e 
como seus parceiros respondiam a isso, influenciava diretamente às suas relações sexuais. 

Em um estudo com 123 casais no Irã, Khalesi et al. (2018) chegaram à conclusão de 
que as mudanças nas funções sexuais durante a gravidez podem ser um problema para o 
relacionamento. Em concordância, Menezes et al. (2020), afirmam em seu estudo que um 
dos aspectos pode influenciar a frequência sexual do casal é o sentimento de rejeição que 
a mulher pode sentir. 

Seguindo essa linha de pensamento, Kracun et al. (2019) concluíram em seus 
estudos que a qualidade da intimidade do casal pode sim influenciar em seu comportamento 
sexual. Dessa forma, fica evidente a necessidade de orientação e aconselhamento para 
que a dinâmica do casal não seja comprometida.

3.4	  Qualidade de vida
A qualidade de vida de um indivíduo é definida pela Organização Mundial da Saúde 
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(OMS) como a satisfação de suas necessidades. Essas necessidades variam com a 
percepção individual, porém, no geral, há necessidade de caráter sexual que influenciam a 
qualidade de vida. Dito isso, os estudos apresentados a seguir mostram como a qualidade 
de vida interfere na vida sexual da mulher grávida (PEREIRA et al., 2012). 

Em uma pesquisa com 243 mulheres, Kracun et al. (2019) concluíram que um dos 
fatores que mais influenciam a sexualidade durante a gestação é a qualidade de vida geral. 
Em concordância, Bezerra et al. (2015), abordaram em seu estudo a comparação entre 
a qualidade de vida e a função sexual feminina durante a gestação e obtiveram como 
resultado que 37,5% das mulheres com disfunção sexual apresentaram a qualidade de 
vida inferior à média. 

Dessa forma, é possível concluir que a qualidade de vida é um dos fatores que 
influenciam a função sexual e vice e versa.

3.5	  Alterações emocionais
A gestação é um período com muitas mudanças na vida da mulher. Tal fato contribui 

para ocorrer alterações emocionais de maneira mais severa. Segundo Bjelica et al. (2018), 
as principais mudanças de caráter emocional são a ambivalência afetiva, mudanças de 
humor que podem variar entre a exaustão e a exaltação e distúrbios emocionais misturados 
com a ansiedade. 

O período gestacional é um dos períodos de potencial em crise, sendo o que mais 
possui números de transtornos psíquicos, se comparado com a menarca e o climatério. 
Dito isso, é possível afirmar que essas alterações emocionais contribuem para a diminuição 
da função sexual feminina nesse período (MALDONADO, 2013). 

Além dos aspectos já apresentados anteriormente, em um estudo de revisão 
bibliográfica, Barbosa et al. (2018), encontraram na literatura que os fatores psicológicos 
mais presentes na gravidez são ansiedade, medo, depressão, estresse, angústia, fantasia 
e a ambivalência. Se não olhados com atenção, tais alterações podem influenciar inúmeras 
áreas da vida, inclusive a função sexual. Melo et al. (2016), abordam em seu estudo sobre 
a sexualidade em gestantes de alto risco que a pressão psicológica pode ser tão alta que 
a atividade sexual é profundamente afetada, dada a falta de libido e dificuldades gerais em 
realizá-la. 

4 | 	CONCLUSÃO
A partir da revisão literária realizada, é possível concluir que a gestação corresponde 

um fator de risco para a saúde sexual feminina. Tal fato pode ser explicado pela alteração 
do desejo, excitação e orgasmo devido às mudanças de caráter biopsicossocial que a 
gestante enfrenta. Em relação aos fatores psicológicos relacionados à sexualidade, foram 
encontrados cinco mais recorrentes, os quais são: o medo de machucar o feto e/ou abortar, 
a autoimagem e a autoestima, a qualidade da relação conjugal, a qualidade de vida geral 
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e as alterações emocionais. 
Feita a análise dos estudos encontrados é possível concluir que esses aspectos 

influenciam a atividade sexual. Além disso, é preciso uma maior atenção a esses fatores, 
pois além de influenciar a sexualidade, caso não sejam cuidados devidamente podem gerar 
transtornos psíquicos. 

A maioria dos fatores psicológicos são influenciados, e até fortalecidos, por mitos 
e tabus, os quais são resultados de uma falta de educação sexual na população e um 
despreparo de profissionais da rede de saúde para lidar com tal temática. 

Sugere-se que a aplicabilidade diante dos achados desse estudo seja o 
desenvolvimento de grupos com gestantes parar abordar tanto os aspectos psicológicos 
da gestação, como também, a própria temática da sexualidade. Dessa forma, a pesquisa 
pode ter sua contribuição para com a sociedade.  
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